
Soro é o melhor remédio contra a diarréia 
Método ainda é o mais 

seguro para evitar a 
clesidrataçao-  infantil 
causada pela doença 

--- _LIGIA FORMENTI  

A-« Secretaria de Vigilância Sani-
44a declarou guerra aos an-
tfdkarréicos de uso pediátri- 

coffrofisffierados indispensáveis nas 
fappà.ffi.mlomésticas, eles são acu- 
sados de 'causar efeitos colaterais, 

bt!. .. - rW) enre os quais complicações neuroló-... i.' ..-1 tu gicas, cegueira e até mesmo a morte. 
S-LjtWiírrêcinco dessas drogas já tive-
ra-1/ètIláso infantil proibido por 
poWiWiá'Públicacla no Diário Oficial 
da)blIãh,alia 14 de setembro. 

A medida, no entanto, não deixa 
as crianças suscetíveis às complica-
ções da diarréia, como a desidrata-
ção;, .11áfirecursos simples e baratos 
para ' `ratar o problema, que não X 
provo 	nenhum tipo de efeito co- 
lateral. 'A melhor forma de combater 
a diarréiá aguda, afirma o presidente 
da Sociedade Brasileira de Pediatria, 
Mario Santoro Júnior, ainda é o soro 
de r;itVábíção oral. "Essa é uma das 
maiores descobertas do século", afir-
ma. Por meio desse recurso simples, 
é possível repor a água e os sais mi-
nerais perdidos na diarréia aguda 

„Enc2iitrado em postos de saúde e ...., • • , 	 . 
eii?.jzfarrriacias, o soro oral deve ser 
of7ecM"á criança depois de ser dis- .# ui I1WR' 
SO Vld0 M um litro de água O liqui- 
dAWKie ser dado em mamadei- 
ra. "CoriPkliarréia, a criança sente 
mikis iSëdè, e se ingerir rapidamente 
o-ffifo!pór mamadeira depois vomita 
tudo", conta a gastroenterologista. 
pediátrSônia Regina Testa Silva, 
do Instituto da Criança do Hospital 
das,„91Acias. Para evitar que isso 
oc ra^,:;• reciso dar o preparado às 

. "O ideal é oferecer a mis- 
s de cada evacuação." se_ 

c9 be ti...?rá à  

gáliWog 	não é preciso forçar a 
crlàWçW-tihgerir o som. Quando não 
h814,4-11hais necessidade, a criança 
vai desprezar o preparado. 

-5Kpxbiliição dos antidiarréicos foi 
urnw-Ingqida 'acertada", afirma Sô-
nia.-...tEriLms£as drogas proibidas estão 
as nue icsatêm ópio ou derivados sin-
té.tip9snal'ijticolinérgicos, sais de mag-
n,sió,,cágio e alumínio. Os medica-
menM. dá lista, garante a médica, 

upf-,óduzir sedação, depressão 
e litiSkér*sao abdominal. Além dos 
efe"WB&Córáteraig, •-dixç 
gas condenadas não são eficazes. 

Sônia explica que alguns dos me-
dicamentos inibem o movimento pe-

•; ristáltico do intestino, provocando a 
diminuiçã? do número de evacua-
ções. "Issóí, no entanto, não significa 
inelhorátao paciente." Segundo a 
gastroóáterologista, o mecanismo 
pode aiginesmo piorar a infecção. 
"44. interrupção forçada da evacuação 
façilit.V.jproliferação dos microrga-
ni t;kyin conseqüência, prolonga 
a: Sônia acrescenta que há 
relk(o9 .  • orle de crianças por in-
f~eralizada. "O microrganis-
nio penetra na circulação e afeta os 
&mais órgãos." 

.Fts.,s94vOão, no entanto, é contes-
tacli3g1t*professor de gastroentero-
lófiia,cola Paulista de Medicina 
SenWeiW.4zputen. "Há muita discus-
são sobi-Wra eliminação das toxinas 
da2Lliàctias pela evacuação", afir-
rriállfSêgtilklo o professor, as infec-
çôe'S gmeraliza.das são provocadas 
nãtopola número menor de evacua-L • çoetma§lpela virulência do micror- 
g~N 
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eXIÇAS — O carvão ativado e 
caólirli,VeVeina também foram proi- 
bidó% ITaW uso pediátrico. Segundo 

eis drogas têm apenas efei-
to `co . ffle'tkco" sobre as fezes. "Elas 
aUfRéárkikr: a consistência do bolo fe-
cal, dando a falsa impressão de que a 
diaeia itói eliminada" Constam na 
lista, ainda, os lactobacilos. "Eles não 
têm- efeitos colaterais, mas não são 
eficazes e oneram o tratamento", diz 
Sônia 

A portaiia da Secretaria de Vigi-
lância S44itária foi feita com base 
em um elido, coordenado pelo pre-
sidente 4; Sociedade Brasileira de 
Pediatria 1;Reunimos 44 pesquisas, 
nacionais do Exterior", diz Santoro 
Júnior. Os estudos, segundo ele, 
mostram a ineficácia dessas drogas 
para o combate da diarréia infantil e 
a existência de graves efeitos colate-
rais. Segundo Santóro Júnior, a 
maioria dos pediatras não receita es-
se tipo de medicamento para diar-
réias. agudas infantis. "As mães são . agprincipais responsáveis pelo uso 
dè.S..kh.s'W4as", afirma. Sônia confir-
mliUtkiekantamento feito no Hos-
pit Menino Jesus• mos-
trôü•;que',7das crianças com diarréia 
ateirdi~ 15% procuraram os servi-
9:.•§J4 medicadas com antidiarréicos. 
"Desse total, somente 20% haviam si-
dójgescritos por médicos." 

o consultor da seção de 
Saúde do "Estado" é o 

cardiologista Wagner Ibraim 
do instituto do Coração 


